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de 
pe­
do

sua pátria e 
parte, com a 
ninguém lhe 
um dos ma- 
a Republica

O agape offerecido ao Dr. 
Lauro Fabricio de Mello Pin-

ter 
ne-

Assembléa, com o general Fio 
res da Cunha, ao mesmo tem­
po que se fallava na quebra 
do modus-vivendi. A crise é 

mesmo 
séria

---------------- O general Flo­
res da Cunha, governador do 
Rio Grftnde

Dr. Lauro
Fabricio de Mello Pinto

se confirmou a re- 
do Governador do Es-

M. Penna). — E’, pois, 
vo que se' deve usar para

SR. LEITOR:
AINDA MAIS

no cargo de Promotor Publi­
co da Comarca, assim como 
pelo seu caracter diamanti­
no e pelas raras qualidades 
que exornam a sua individua- 
lidadeTle escól.

AOS MÉDICOS EXERCITO, MARINHA £ AO POVO, 
COMUNICAMOS QUE O FAMOSO DEPURATIVO

snse, tomando a iniciativa de 
patrocinar a homenagem ao 
illustre patrício, a quem re­
nova aqui os seus sentimen’ 
tos de admiração pela ma­
neira proba e integra com 
que s. s. se tem conduzido

pecial, para Porto Alegre, o 
sr João Carlos Machado, li- 
der da bancada governista 
na Camara.

A viagem desse parlamen­
tar, ao que sabemos, tem re­
lação com a crise política

CADIZ, 17 (D) — A esta­
ção de radio desta cidade in­
formou que £oje, pelas 15 
horas, Oviedo foi definitiva­
mente occupada pelas forças 
nacionalistas, tendo os mar­
xistas sido desbaratados.

A emissora de radio dalli, 
ás 18 horas, annunciava que 
amanhã reinicifaria as suas 
irradiações.

RIO, 17 (D) Annuncia-se 
que, em virtude da grave cri 
se politica, hoje irrompida 
em Porto Alegre, teria o ge­
neral Flores da Cunha deci­
dido renunciar o cargo 
governador do Estado e 
dir demissão da chefia 
Partido Liberal.

admiração de toda uma com- 
inunidade pelas suas, pul- 

. chras qualidades, pela ma­
neira assás elevada com que 
se tem conduzido, á frente de 
suas funcções, os represen­
tantes de todas as ponderave’ 
is correntes de opinão de P. 
Grossa. Autoridades, caüsidi- 
cas, médicos, militares, func- 
cionarios. públicos, servidores 
da Justiça, representantes da 
imprensa, um numeroso e 
distincto grupo de pessoas, 
emfim, que tem o direito de 
se manifestar em nome desta 
Ponta Grossa culta, altanei­
ra e respeitável em todos os 
seus gestos.

PORTO ALEGRE, 17 (D) — 
Approximadamente á hora 15 
estiveram reunidos secreta­
mente os deputados liberaes 
dissidentes.

Desse conclave, que se pro­
longou até ás 16,30, ao que 
se diz participaram os srs. Ra 
ul Pilla e Maurício Cardoso.

entretanto, chegar­
em telegrammas

AGENTE - PROCURADOR? ÈRNANI LEITE MENDES 
A^. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146

V. S. E’ PREVIDENTE; SEL-O-A’
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A’

rios da Agricultura e da Fa­
zenda, do governo do sr. Flo­
res da

RIO, 17 (D) — N|oticias 
chegadas agora á noite ade- 
antam que, em. consequência 
da crise politica sul-riogran- 
dense, demitiram-se os srs. 
Raul Pilla e Lindolpho Col- 
lor, respectivamente, secreta-

Foi consagrado com a offi- cialização de seu uso 
syphilis e rheumatismo, 
cuja formula damos a

Não 
nuncia 
bado.

O Gesto Do Governador D o Rio Grande Ter-se hia 
Verificado Em Virtude D e Uma Séria Crise Politica 

Irrompida No V isínho Estado

SEVILHA, 17 (D- — Para 
se aquilatar das mentiras que 
o governo de Mádrid manda 
apregoar, basta dizer-se que 
hoje, duas horas depois que 
as forças rebeldes haviam oc 
cupado Oviédo, desbaratando 
os vermelhos, a emissora da 
capital ainda dTzia que os mi­
neiros continuavam a lutar 
uaquella cidade. 

Ouvimos, logo ás primeiras 
horas, de pessoa ligada á 
situação gaúcha, que a gra­
ve crise politica surtira em 
Porto Alegre, provocando o 
rompimento de vários depu­
tados do Partido Liberal, na

Mais tarde os telegrammas 
procedentes do sul, ainda 
sem declinar nomes, começa­
vam a trazer noticias que 
confirmavam os primeiros 
boatos.

RIO, 17 (D) — São de hon- 
tem ainda as sérias occurren I 
cias na politica interna do ; 
Rio Grande, que chegaram a | 
ameaçar a dèrrubada do mo- ! 
dus vivendi alli estabelecido, * 
entre as correntes opposicio- 
nistas e o governo do general 
Flores da Cunha.

Taes (acontecimentos pro<- 
vocaram uma verdadeira cor­
rería, levando a Porto' Ale­
gre, entre outros, os srs. Jo­
ão Carlos Machado e João 
Neves, os quaes, após varias 
reuniões realizadas na capi­
tal dos pampas annunciaram 
Que tudo passara, continuan­
do todos na melhor harmo 
hia, na iriais santa paz.

Vi^-se, porem, pelo cami 
nhar das cousas, que o ponto 
nevrálgico estava de pé, amea 
açando nova explosão, de um 
momento para outro.

Bastava, para tal, saber-se, 
até mesmo pelo que denun 
ciava a imprensa riogranden 

que a desavença residia 
no facto de se encontrarem

PORTO ALEGRE, 17 (D) — 
Da crise politica aqui ir­
rompida, resultou o rompi­
mento da Frente Unica, pas- 

- sando a serem autonomos os 
partidos Republicano e Li-f 
bertador, além da scisão na 
bancada liberaf da Assembléa 
Legislativa.

gocios políticos federaes. 
Fê-lo, porem, não ha negar, 
com sinceridade, com o dese­
jo de servir á 
fê-lo, de outra 
autoridade que 
pode negar de 
iores baluartes 
Nova.

Agora, 
nos, 
ainda um tanto imprecissos, a 
noticia de nova e grave sci- 
-são na politica dos pampas, 
assim como, o que é mais 
serio, a de que teria o pro- 
prio gal. Flores da Cunha re­
nunciado o cargo de governa- 
ilor do Estado sulino.

esquecido, em beneficio
em

Continua sendo o quartel general da elegancia ma. cnlinaj,^nos COQfecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidade.

primeiras i 
noticias

LONDRES, 17 (D) — Se­
gundo noticias de fonte in­
suspeita, a situação em Ma- 
drid é insuportável. O Go«- 
verno vae enfraquecendo dia 
a dia, á medida que as tropas 
rebeldes se approximam da 
capital.

A nomeação do sr. Largo 
Caballero para a chefia do 
exercito e a sua palavra de 
ordem: “lutar até a ultima 
gotta de sangue!”, o corte 
de agua para a população 
das 14 ás 23 horas, diaria­
mente; a pronunciada falta de 
generos, ao ponto de terem 
muitas mães que voltarem 
para casa sem as rações que 
lhe deviam tocar, não ad(- 
mittem mais disfarce quanto 
á situação de desespero que 
reina em Madrid.

PORTO ALEGRE, 17 (D) — 
Hoje, logo apos o irrompimen 
to da crise politica, os depu­
tados republicanos estiveram 
reunidos em demorada con­
ferência.

O assumpto tratado, não 
transpirou.

Não havia confirmação, mas 
dada a importância da no­
ticia, ella se espalhou célere 
pela cidade, e as rodas poli- 
ticas só se occupavam do as<- 

' sumpto.

dade; cél. João Pereira de 
Oliveira, illustre Comman- 
dantJe do 13". R. I., e cél. 
Adolphito Guimarães, digno 
Delegado Regional de Po­
licia, seguindo-se elevado nu’ 
mero de outras pessoas gra­
das, cujos nomes registrare­
mos numa de nossas proxi’ 
mas edições.

Offereceu o agape o1 
conspicuo advogado dr. New 
ton de Souza e Silva, que 
produziu vibrante peça ora­
tória enaltecendo os méritos 
do homenageado. O dr. Lauro 
Fabricio de Mello Pinto, em 
palavras repassadas de com- 
moção, agradeceu em bellis- 
simo a grandiloquente discur’ 
so, no decorrer do qual exal­
tou as qualidades da popular 

ção da Princeza dos Campos,

Director — JOSE’ HOFFMANN

A homenagem que a Socie- ; 
dade Pontagrossense, pelos 
seus mais lidimos represen­
tantes, prestou hontem, no 
Hotel Franze, ao Dr. Lauro 
Fabricio de Mello Pinto, in­
tegro Promotor Publico da 
Comarca, constituiu um tra­
ço marcante e expressivo nos 
fastos citadinos, attestando o 
elevado grau de cultura de 
nosso povo, sempre promp- 
to a se unir, sein resaibos de 
partidarismo político ou re­
ligioso, para dar o devido 
valor e para render os me­
recidos tributos de admiração 
áquelles que o servem de ma­
neira digna e impolluta. Alli 
se encontravam, para home- , 
nagear o honrado Promotor 
Publico, para attestarílhe a

I
 cidade á qual se acha ligado 
por laços de inapagavel af- 
feição e para a qual, no seu 
posto, desejava, mais do que 

■ nunca, continuar trabalhan- 
I do, trabalhando com boa von' 

J tade e observando, sempre, os 
< sacrosamus jxiuvnnva 
Itiça attinentes ás suas func- 
' ções.

O “DIÁRIO DOS CAMPOS" 
sente-se satisfeito de haver 
interpretado o sentir da res’ 
peitavel sociedade pontagros-

I ■

Queremos crer que, haja ou 
não a crise politica, o chefe 
do Partido Liberal não foi 

1 a tanto ou reconsiderará a 
j polrem, não tenham duvida

Brasil “Cia» de Seguros

ACCIlJEUrTES
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA’ BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AGCIDENTES NO TRABA­
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'’ C O NHE t'E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF 1ALHO ’ 

CONSULTE A

, J. Teria renunciado I 
( o governador do |.

Estado ,

Os dissidentes li- 
beraes também se | 

1eutn.«m li

uma vez por anno. O SANG UE e a vida, torna-se mais 
J necessário purgar o Sangue que o estomago.

Não produz erupções, nã o ataca os dentes, nem o es­
tomago, porque não contém iodureto.

para 
no Exercito e na Marinha, e 

co- nhecer para usarem com 
confiança. O ELIXIR 914 é 
uma das grandes descobertas 
brasileiras porque entra na 
sua composição salsaparri- 
Iha, eipó-cravo, cipó-suma, 
caroba, nogueira, sammam- 
baia, pé de perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimas cu­
ram até feridas de caracter 
canceroso e feridas cm geral 
1. (Tratado de Botanica Dr. 

E LIXIR 914 o unico depurati- 
d oenças do sangue, para com­

bater a syphilis e para o rh eumatismo. Na entrada do 
inverno é indispensável. O SANGUE precisa purgal-o 
uma vez por anno. O SANG UE é a vida, torna-se mais

família hoffmann convida 
l®*nd','",as de suas relaçfles para assistirem á missa que 
7,3a k ceIebrar no dia 19 do mez corrente, 2a. feira, ás 

em suf-

< A
^»esS0l
7,3|jMk ceiebrar no dia 19 do mez

°fas da manhã, na Ca thedral do Bispado,
<hi alma do

D»
Ç- -’.r A NNA LUIZA HOFFM
«eu^nf^^emoração ao trans curso do trígessimo 

j)eíiSi‘I”ento.
* esM„Sac agradece áquelles que se fizerem presentes 

efficio religioso.

Porto Alegre • - ■
1 RIO, 17 (D) — Soubemos 

agora á noite que partirá 
amanhã cedo, em avião es-

be»>Jr'°. brande do Sul e 
heticm do Brasil.

mo°< e ter errado e pode, co-
Preto Rf^endem muitos, 

endido ingerir-se nos

R>gam o que disserem do 
»ãl. Flores da Cunha, <pie é 
“e irriquieto, impetuoso ou 

o que qer que seja, uma ver- 
aue, porem, ninguém pode 
htestar: tem o eminente go­

vernador dos pampas sido, 
>s últimos tempos, « maior 

*®rantia das instituições. Ou- 
e ® Qualidade patriótica que 
D(leHS€ltT,Pre denotou foi a sua 

para a concordia.
abaihou incançavelmente 
a união da familia politi- 

gjBi“auc^í,> chegando a tran- 
ein r> Coni os frente-unica, 
Xajn^e^ões que representa- 

m extraordinária vantagem 
® Os seus adversários de 

Com6111' Alem de tudo isso, h>o [0(]0 j10n)enl destemero- 
I da pnco e leal, o gal Flores 

qj! Cunha não é daquelles 
armazenam em seu in ti- 

n« .Çchados a sete chaves,

8oín» Ia ®az^os explodir e 
tm>; ar ° antagonista na pri- 
esqi °PPortunidade. Tudo 
(mrlec?u’ ao mesmo tempo 
foss exaortáva para que tudo I • OSí111 íi zI zx z\»-»-» l-»z»r» z»f ír»i zx
do Ri

to transcorreu com um conho 
de requintada distineção e 
cordialidade. Ladearam o il­
lustre homenageado o dr. 
Edison Nobre de Lacerda, in 
tegro Juiz de Direito da Ia. 
Vara; sr. Albary Guimarães, ,------------- . . . - .
nreclaro governador da ci- j sacrosantos princípios de jus-

I Z-.4-4Í«nn ♦ziO oc ClliQiC T11T1P."

<1. ovlv llldvco, I ptrj vlll, lltiu XIXI

do „ os (’as lutas do passa- sua attitude. Si o não fizer, 
'os brasileiros: o maior e o 
mais denotado general de 
nossas instituições democrá­
ticas, de nossos direitos e de 
todas as nossas conquistas li­
beraes terá abandonado a li- 
ça; abrindo terreno para 
áquelles que querem implan­
tar no Brasil uma ditadura, 
uma autocracia ou coisa, que 
o valha.

com pontos de vista distan­
ciados, os srs. Getulio Vargas 
e Flores da Cunha, no caso 
da futura successão presiden 
ciai da Republica.

Nestas condições, não foi 
surpreza a noticia que hoje 
pelá manhã circulou, do ir- 
rompimento de uma nova 
crise politica no sul.

Caixa postal n.° 147

Cunha.

Conviie

Reunem-se
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SCOTT & BOVVNE, INC. OF BRAZIL ijrovernaaor em uuar u 
nicipio dos maiores Pro?*gJ_ 
sos, serão as éjue nos íf®0!

Nome:

Rua e numero: CLUBE PONT?GROSSENSE
Cidade:

Estado:

Ponta GrossaDIÁRIO DOS CAMPOS

Rua Cél. Cláudio, 35

ftsmrçdio Maravilhoso Commiiniça çao

Affonso von Lasperg ,

[osinheir
1

Vende se

anlioras!/

<
Uma casa que orgu lha Ponta Grossa!

O estabelecimento 
tra>es masculinos

“non plus 
em Ponta

pois, ser dis- 
a préferencia 
me tem sido

firma Theo*- 
e Filho, desta

amizades e 
estima, vae 
muito feli- J

Ponta Grossa, 29 de Outu­
bro de 1936.

ultra” para confecção 
Grossa.

Deuosito geral: Drogaria Sequeira 
Erand» <m Sul.

a produção 
umiclpis

cas0 J i,ocâ
nos7 , w iil mu umU .. 

últimos ann®T 
a temos

Tecidos — Sêdas 
Corôas para finados 

camisas,

povo bem o sabe á sua pro- 
de mortes devidas a moles- 
fluenza, pneumonias, bronchi 
tualmente e tende augmentar

põe de solidas 
conta com geral 
ser, certamente, 

’ citada.
j DIÁRIO DOS 

respeitosamente,

Armarinhos — Brinquedos 
Officina de roupas, ternos, 

cuecas e meias

XAROPE
S. JOÃO

e pelo correio os folhetos e 
SCOTT e do SAL DE FRUG- 
0 Almanach Scott para 1936- 
nselhos ás mães para alimen 
filhos, preencha o “coupon” 
viando-o para Departamento

0 «
| : PELAS SOCIEDADES : I 
0 o

taque nos meios sociaes prin 
cezinos, dama de excelsas 
virtudes, a anniversariante 
conta a admiração e amiza­
de da nossa população» razão 
pela qual, innumeras serão 
as felicitações que hoje re­
ceberá, e ás quaes, respeitei 

samenté, juntamos as nossas.

RUA GENERAL. BRUCE, 52----- RIO DE JANEIRO-----
Desejo receber todos os seus impressos

E’ o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchits., e asthma.

O Xarope São João 
protege, e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas l 1

bem servir á minha numero­
sa clientela a inteiro conten­
to, esperando, 
tinguido com 
que até agora 
dispensada.

a mais bella 
vida economica 
futuras gerações um exemplo 
edificante de quanto é capaz 
persistência alliada á vonta­
de ferrea de vencer.

ESCOLHA DAS TERRAS: 
o algodão medra em qual­
quer typo de terra uma vez 
que encontre nella permea® 
bilidade e profundidade suf- 
ficientes. As terras silico- 
argillosas, as nossas conhecí

IMPRESSOS UTfíJS E ÍNT-ERKSSÀNTES ?

Se deseja receber sempr 
impressos da EMULSÃO DE 
TA ENO. Se &inda não viu 
1937 que contem 30 uteis co 
tação e hygiene dos seus 
abaixo com letra legivel, en 
de Publicidade

Anniversaria-se amanha, 
a exma. sra. D. Carmen 
Ronchi, digna esposa do nos­
so presado amigo sr. Ângelo 
Ronchi, conceituado indus® 
tfrial n^sfá cidade, e elemen 

, to de destaque na nossa so* 
ciedade,

. A anniversariante, que d is

sleo .fie gritar!

Communico aos meus ami- í 
$os e freguezes que, a par- J 
tir de 1’. de Outubro proxú / 
trio, estará reaberto o RES- | 
CAURANT PONTAGROSSEN- 
5E, sob a minha direcção. I

O restaurará em questão 
passará por grandes retor­
nas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo <eximio 
nestre culinário que traba­
lha commigo ha algum tempo 
6 que trabalhava no Restau- 1 
rant Eden, quando esteve es-

Será realizado hoje nos 
salões do aristocrático Clube 
Pontagrossensc, mais um 
animado sarau dançante 
abrilhantado pelo excellcnte 
Jazz Imperial, com inicio ás 
18,30.

DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 1W>8-

D. Ida Mascarenhas
Passa hoje a data do anni- 

versario da exma.
Ida Correia
virtuosa
Cláudio
gerente
Italiano

Elemento de grande des®

Precisa-se de uma bôa 
que apresente referencia. 
Tratar na Pensão Valio.

Agricultor amigo, estamos ■ 
já na epocha da plantação do 
algodão. Não deveremos P_er- J 
der tempo em considerações 
de ordem economica em tor® 
no do produeto, em vista do 
adeantado da hora em que, 
escapando de outros com­
promissos, me foi permittido 
começar a cumprir a pro­
messa feita ao digno Direc® 
tor deste conceituado orgao 
e grande enthusiasta pelas 
cousas da agricultura. E’ 
nosso intento trazer para 
estas columnas algumas no­
tas sobre varias culturas que 
se adaptando ao nosso meio 
possam trazer reaes benefi 
cios aos agricultores. Va­
mos iniciar esta Serie de no­
tas com algumas informa* 
ções referentes çá cultura do 
algodão.

Queremos primeiramente 
prevenir os agricultores de 
que, como se trata de uma 
cultura quase nova entre 
nós, não deverá ella tomar, 
no seu inicio, senão um ca­
racter todo experimental. As­
sim aos poucos e com segu­
rança iremos desenvolvendo 
a cultura em todo o Munici* 
pio e chegaremos um dia a 
re'disar o nosso sonho dou­
rado — o de vermos todos 
os campos que ora se cg® 
brem com a “barba de bode ’ 
transformados em luxurian® 
tes algodoaes. Seremos en­
tão bastante felizes e você 
agricultor amigo, terá escri- 
pto na historia do Município 
a mais bella pagina de sua 

dado ás

LUSITANA Avenida Vicente Machado, 35 
Ponta "rossa

— O sr. Albertt) N. Farhat, 
do alto commercio local.

— O sr. Olympio Machado.
— A srta. Slyvia Teixeira 

Ribas, filha do sr. Alfredo 
Pedro Ribas.

— O menino Paulo Luiz de 
Souza Jor., filho do sr. Pau­
lo Luiz de Souza e de sua 
exma. senhora, d. Barbara 
Hoffmann Souza.

— A sra. Amalia Costa 
Grossman.

Fazem annos amanhã:

sra. D.
Mascarenhas, 

consorte do sr. 
Mascarenhas, digno 
do Banco Francez e 
desta cidade.

CARLOS AZEVEDO || 

nientemenle preparado faci* ■ 
lita a vida da planta porque 
as suas raizes não encontra» t 
rão difficuldade em se des» >1 
envolver e porque as chuvas tu 
são melhor armazenadas no ia 

j solo encontrando a plantara 
durante o seu ciclo vegetai? ar 

i vo humidade sufficiente nao Vi 
I só para conseguir os seus ali es 
; mentos sob forma mais so» e 
| luveis, como também terá a. i 
' sua disposição quantidade des 

agua necessária para a for»in 
mação da matéria secca. 11 

E’ condição de grande n! 
probabilade de exito nas cUHr 
turas o bom preparo do so»» 
lo. Este bom preparo consisoe 
te no proporcionarmos a eF>s 
le uma aração bem feita ®u< 
bôas gradagens.

A aração, feita a uma pro»^ 
fundidade de uns 22 
metros, deverá ser praticada a 
do melhor modo possiveM; 
sem preguiça e sem a preoCqo 
cupação de acabar logo. l'clír 
ta a aração devemos entraf|ti 
logo em seguida com a grartn 
de^ A grade de discos far»|; 
um bom trabalho porem nã0[u 
vae dispensar a grade de de#,a< 
tes epie além de destorroar ® 
terreno também o nivela».®" 
que é muito importante. j 

E’ absolutamente neces» 
s a r i o que este, 
preparo do solo seja o maiy1 
bem feito possivel. ConveM 
ça-se agricultor amigo det; 
que um bom preparo do sol® 
equivale a meio successo r». 
cultura. O solo bem grade®, 
do facilita a germinação d» 
plantas. Comprehende-se qw 
a planta em seu estado pf*‘ 
mario não poderá vencer 
um torrão que encontre peR 
sua frente e acabará fatar 
mente sucumbida debaix® 
delle. J

Preparado o terreno ter\a‘ 
mos de entrar na escolha d® 
variedade a plantar. Mas 
sementes que já temos e q1^ 
representam a vontade setfl 
pre alerta do nosso dignjL 
Governador em doar o

servir este anno. Não tiV®1 
mos opportunidade de vel* 
mos essas sementes; mas ■*.

trata de sementes das w 
em SM

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos com 
petentes — Ternos pelos últimos figurinos

— EMÍLIO ANDREATTA —

se 
riedades cultivadas 
Paulo ou serão ellas da 
riedade “Express” ou “T^ 
xas big bali”, ambas bôaj 
variedades tanto sob o pomi 
de vista de producção con,l’) 
da excellencia das fibras. P

A nós agricultores é 
vae caber o trabalho de ad* 
ptarmos melhor essas variT 
dades ao nosso Municip'*; 
dispensando á colheita c®’ 
tos cuidados que mais tarol 
exporemos. ,

EPOCHA DE PLANTAÇA1.8 
a melhor epocha para a c®*! 
tura do algodão no Muni®" 
pio é justamente na que ■fr' 
tamos. Outubro será o 
Ihor mez para a cultura ® 
algodão. Devemos nos ® .; 
forçar para que até o f*® 
de Outubro tenhamos to® 
o nosso algodão plantad®F 
Novembro será tarde; P®T 
arriscaremos a ter Sr;”, an 
parte das maçãs prejudW 
das pelo frio caso se nos ® ’ 
pare alguma geada prema*!, 
ra. Para o proximo anno T 
37 tentaremos uma culW1^ 
cm Setembro, isto caso’* 
frio appareça em epo® 
normal. Como todos

. ou menos sabemos, o >•- 
j clima tem soffrido uma 1 
! riação nos l........ —
; Esta variação a temos c< 

firmado nos dados meteof^ 
logicos. Felizmente a vaIji 
ção esta se processando , 
forma a nos proporcioffp 
uma maior amplitude de v 
lor o que muito nos vir®., 
facilitar o desenvolvim®D:fc 
de certas culturas de gra® 
valor economico para o 
nicipio. i|

Na próxima nota aborju 
remos a questão de ad®p 
ção «n nossas terras. D5, 
nota espero que muito !’ 
ve a teremos.

Ponta Grossa, 15 de 
bro de 1936.

Licença N.° 511 de 26 de Março de 1936.
— Pelotas — Rio

ta aniversaria, o sr. Benedito 
Santos (Bilu), elemento de 
destaque nos nossos meios 
sociaes e destacado chefe de 
escriptorio da 
philo Cunha 
praça.

Felicitações.
— O sr. João Vieira da 

Rosa, commerciante em Im- 
bahu’.

CAMPOS, 
cumprimen 

’ ta a anniversariante, e abra­
ça, por tão auspiciosa data 

’ao seu digno esposo.
’ Bilu Spntos
’ V.ê passar! amanhã a sua da

euliôri tas I
. ,'nnota escolhendo o atelier para a confec-

fomininn node haver eleaancia sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belieza mnaiu
no vestir rea ça de vossos vestidos! Aqui, em Ponta Grossa, um unico estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo.

Os médicos dizem, e o 
pria custa, que a proporção 
tia do peito, como física, in< 
tes graves, etc., é enorme ac 
cada vez mais-

. Não obstanTe"7sso7 o pu blico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do peito, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande bqrulho d e symptomas. 
Quando,, depois de muito ag gravado o mal, querem me 
por um 'paradeiro, são. tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio.

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si­
do posto providencialmente pela natureza.para a cuia ue 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica u 
principio, tosses, resfriados, bronchiteS, asthma, coque u- 
che, catarros dos velhos, tc. • E’ remedio iojlo vegeta . 
composto de substancias bal samicas aradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoraÇão e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E’ conmietamente innocente, podendo, 
ser usado em todas as edades e em todos os tratados, 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
ropc não fertnenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade.

Para que V. S. possa continuar a receber todos 
estes impressos, é mistér que communique quanc 
ver mudança do seu endereço.

A—0—: NATALIGIOS :—9-d
« - <

das terras misturadas são 
bôas para o algodão desde 
que sejam ellas profundas. 
Na escolha das terras 0 nos- 
so primeiro cuidado deverá 
ser o de verificar a sua expc® 
sição. O algodão requer pa­
ra o desenvolvimento normal 
do seu ciclo vegetativo bais- 
tante calor e assim, sendo 
nós devemos proporcionai* 
lhe terras que sejam batidas 
pelo sol desde pela manha 
até a noite, ou melhor até a 
tarde.

Ha certas classes de ter­
ras nas quaes devemos evitar 
a cultura do algodão;

As terras húmidas de bai- j 
xadas, as quaes, peja sua.nsF 
tureza húmida são frias. | 
Nella a cultura não vae avan ; 
te e as plantas ficam sugei- i 
tas ás moléstias e pragas; j

As terras virgens, de der­
rubadas recentes, não con® 
vem também á cultura por 
quanto sendo ellas^ bastanár 
ricas em humus irão ter, na 
certa, um grande desenvolvi­
mento folheaceo em prejuízo 
da producção. As plantas 
em taes terras são, da mesma 
forma, perseguidas por m<í 
lestias e pragas. O “carimã”, 
isto é, o desenvolvimento im 
perfeito das manãs é frequen 
te em taes terrenos. Ha con­
tudo, certos cuidados espe- 
ciaes que dispensados - ás ■ 
plantas permittem nellas um 
desenvolvimento normal e 
optimas producções. Pensai 
mos entretanto que de mo­
mento devemos evitar o plan 
tio nessas terras deixando 
para cultival-as quando o 
agricultor estiver mais fami® 
liarizado com a cultura.

As terras muito acidas 
também prejudicam a cultu­
ra do algodão. Esta questão 
da acidez nós vamos resol- 
vel’a do seguinte modo: o 
agricultor tomará, uma amos 
tra de terra, ahi umas 20(1 
grammas e nos trará para, a 
determinação da acidez. Es­
sa amostra deverá ser toma­
da procedendo o agricultor . 
a uma raspagem na superfi® 
cie do solo para evitar que 
com a terra venham pedras, 
folhas,, galhos e outros de- 
Uictos communs á superfí­
cie da terra. Isto tudo elimi 
nado tomará elle a amostra 
da terra que nos trará á 
rua Engenheiro Schamber 
72 e onde estaremos a inteira 
disposição dos agricultores. 
Seria de todo vantajoso que 
o proprio interessado nos | 
trouxesse a sua amostra de 
terra pois que assim teria® 
mos opportunidade de con­
versarmos a respeito de cul­
turas e melhor informes nos 
daria elle sobre as suas ter® 
ras.

De um modo geral cabe-nos 
ainda dividir as terras do 
Município cm duas cathego- 
rias; terras que já foram 
cultivadas e terras que nun® 
ca receberam cultivo. As da 
primeira çathegoria, isto é, 
as terras que já foram culti­
vadas são as que vão cons­
tituir objecto de nossa pre® 
occupação no presente anno 
Dentre estas é que devere­
mos escolher as terra* que 
se apresentarem favoráveis 
dentro dos req ui silos já ex­
postos acima, pondo á mar® 
gem as terras não favoráveis.

As da segunda çathegoria 
vamos rescrval-as para as 
cultivar mais tarde, quando 
o seu estado nos permitt" 
entrar com os trabalhos os 
quaes deverão ser cuidado­
sos c morosos. Mais tarde 
voltaremos a tratar destas 
terras expondo os meios de 
tornal®as aptas á cultura do 
algodão.

Escolhida a terra vamos 
entrar no seu preparo:

PREPARO DO SOLO: a se­
mente para a sua bôa germi­
nação necessita, como sabe® 
mos, de luz, calor e huraida- 

!fde; a planta para o seu nor­
mal desenvolvimento neces® 

. sita, além desses trez facto- 
res, mais o de tun solo bem 
preparado. Um solo conve-

PONTA GROSSA,

i++>fr+

, . H corte e costura feminina do paiz. Um
«ma .T,«modas « pretai»... Diriga <i«« o «r ***. »' • “

doparP.mentos do n.«l . ’6'd“XnS,rar . vossa graça « a ,«ja belleza. E.Uae Isso, conilando a eonfewáo de vossos vest. •
- -----------  “A PRINCEZA DOS CAMPOS” ------ —— Rua 7 de Sete mbro n.» 81-A

Proprietário - FUAD CURY

te sob a minha dirapção.
No RESTAURANT PONTA- 

GROSSENSE tudo farei para

em toda a parle
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OilO ESPORTTOO J. MUGGIATI SOBRINHO

O meu MheíeAs considerações feitas pe- llia.
Para o sr. Luiz Guimarães

não
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assim se repor- 
o que se passa

4$500
1$400

desde 
par

metro 
desde

10$000 
26$000
55$OÜO

metro 
metro 
desde

ter o 
decla- 
que o 

para

é, entretanto, 
officialmente

l$000 
$500 
$300 

2$ 200 
2$ÜOO 
l$800 
3$000 
2$000 
2$500 
2$200 
2$ 000 
4$500 
3$000 

$400 
$500 

1$500 
l$400 
2$500

10$000 
25$000 
2$500 
3$Ó0O 
7$000 
visite 
unica

Afãt&tarisi

vir 
dos 

para 
nos

NÃO TEM CONVERSA! E’ A CASA BARBOSA 
O MAIS E’ PRO’SA!...

metro 
metro 
cada 

de cores

DE ::----- ::
SPEITO AO INCIDENTE EN
E O GUARANY :----- : :----- :

$809 
1$000 
l$50O 
1$O()O 
7$000

que não é mais novo e de
apparencia menos bonita, 
queiraml dirigir-se aos abai­

xo assignados, que por pou-- Villela, 72.

desavenças este* 
de briguilhas inu 
de tudo que pos- 

ainda desmoralisar 
esportivas nacio-

chefes das delega" 
Argentina, da Fran-

Luizine 
Abotoaduras pata punho 
Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines. bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel de linha $400 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas

proposito de 
todo o meu 

elles te"

sem 
de 
da 
en- j 
gre ;

se 
com o sen 
unificação 
nal.

Basta de 
reis. Basta 
teis. Basta 
sa mais 
as côres 
naes!

(Da

Meias de algodão
Meias bôas
Meias escocia
Idem bôas
Idem de 3$50O, 4$, 5$000
Meias de Seda — Tudo

Pelo custo desde 3$500> até
MEIAS PARA 

Tudo custo real!
Meias Soquet

Faço-o, primeiro, para a" 
gradecer-lhe a bondade das 
suas palavras’ a este seu mui 
to modesto, mas muito leal 
amigo, e depois, para dizei" 
]he que não concordo com 
você, no referente á decla­
ração de que não lhe era li­
cito intervir em casos da L. 
P. D.

Tenho para mim, no aca" 
nhado do meu alcance, quê

prestações — Acabamento peiw.rt — Fornecedor de t<mfetv<?es e fardamenu.. £t

Estão em effervecencia os 
esportes de Ponta Grossa, 
com a reso’ução tomada pe­
lo Guarany S. C., de aban­
donar o certame official prin 
cezino, depois do que, segun" 
do se diz, deixará definitiva­
mente a L. P#D. para in­
gressar nas fileiras da L. A. 
M.

Como é sabido,, o grêmio 
“bugrino”, vendc"se esbulha­
do em direitos que allega 
legitimos e incontestáveis, 
desde há muito vinha pro­
curando solucionar a ques­
tão surgida por occasião do 
seu enêontro com o Opera* 
rio, quando fqj obrigado a 
abandonar o gramadp, dian­
te de uma decisão absurda 
do juiz, sem que, no entanto, 
visse reconhecidos esses di­
reitos, por parte da agremia" 
ção dirigida pelo dr. Jayme 
Gusmann.

A L. P. D., conforme os 
informes que temos recebido, 
não só deixou de dar ao seu 
destacado filiado o que lhe 
pertence, como também pas­
sou a hostilisa-lo abertamen" 
te, demonstrando a parciali­
dade ou ignorância na inter­
pretação das suas próprias 
leis.

Faltandc"nos elementos pa* 
ra julgar a questão, por isso 
que vivemos quasi completa­
mente isolados das activida- 
des esportivas pontagrossen* 
ses, fazemos estas declara­
ções que nos têm sido pres­
tada, é verdade, por pessoas 
merecedoras da nossa inteira 
confiança.

Acreditamos, porém, . que 
ao Guarany não faltam ra" 
zões para agir com tanto ri­
gor, baseando-nos. nesta et" 
firmativa, num facto que o 
nosso collega Luiz Corrêa 
trouxe a publico e que bem 
demonstra as irregularidades 
existentes no seio da L. P. 
D.

O caso narrado pelo con- 
freire a que alludimos, é o 
seguinte, em suas linhas ge" 
raes:

Existem nas fileiras do 
Operarão, dois amadores — 
Perico e Mosquito — um do 
primeiro quadro e outro da 
phalange secundaria, que -cs- 

I tão illegalmente inscriptos e 
__ ______ l que vêm tomando parte em 

que o sr. Luiz 'encontros officiaes.
como

Possuindo V. S. um prédio Ç construções novas.
Informações gratuitas

João Laupr e Filho 
Av. Comend. Bonifácio

dentes os seus propositos, 
com respeito ao' lamentável 
occorrido entre a agremia­
ção princezina e o clube de 
camiseta rubro-negra.

Merece elogios a attitude 
mantida pela F. P. D._, de 
vez que não lhe seria licito 
intervir em assumptos da al" 
çada de suas filiadas, que 
têm vida própria e a quem 
cabe solucionar os seus pró­
prios problemas.

Andaria errada a mater pa­
ranaense si se intromettesse 
em assumptos que não lhe, 
dizem respeito.

Merece louvores, pois, a 
attitude mantida pelo sr. 
Luiz Guimarães.

(Da “Gazeta Esportiva”, 
de l(M0)|.

contribuindo 
pedaço 

esportiva

Luiz: 
instante, a en- 

ê vem de 
“Gazeta Esporti- 

da competente direc" 
ção de Muggiati Sobrinho e 
Francisco Cardoso, e inserta 
em a edição do dia 16.

Li, attentamente, meditei 
sobre o que você disse áquel 
le vibrante orgão, e decidi 
mandar-lhe este meu bilhete.

Curityba
Meu caro
Li, neste 

trevista que você 
conceder á “C 
va”,

DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 1936.

exem* 
i a delegação 
comprobatorio 

de que no seio daquclle gri" 
mio, nunca pontificou o ver 
dadeiro espirito esportivo.

Não lhe parece, por tudo 
isto, meu caro Luiz, que a 
sua intervenção, longe de 
ser illicita, seria opportunis 
sima e proveitosa?

Era o que eu lhe queria 
mandar dizer, e repetir-lhe 
que aqui continuo, para re" 
ceber as suas ordens.

Ponta Grossa, 17-10-36.

co dinheiro V.S. poderá mo­
dificar o seu prédio em op- 
limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive­
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con­
dições mediante revestimen­
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valòri- 
srndo :t sua. propriedade o 
dobro e de infinita durabi­
lidade. r

. ^_ambnm estamos a dispa 
| sição com orçamentos para

i uma amostra 
moldes que a entidade 
campos costuma impri" 
ás suas deliberações, 
actual momento esporti» 

lacional, porém, — como 
sentir há djã.s, 

a ■ si-

era até obrigação do presi­
dente da Federação, entida­
de a que está filiada a diri" 
gente do nosso esporte, aper 
cebido do grão de anarchia 
aqui reinante, — capaz de 
desferir morta? golpe no fu­
tebol da cktade, tomar a mi 
ciativa, sob todos os pontos 
de vista elogiavel, de 
tentar o reajustamento 
casos que serviram 
crear o impasse em que 
encontramos.

Temos visto casos 
conta, de intervenções 
tal natureza, ou sejam 
parte de entidades apara 
tidades, de grêmios para 
mios, ou mesmo de elemen"1 
tos, ás vezes, até alheios ao 
esporte, visando sempre be- 
neficios para o mesmo.

E’ de hontem ainda o caso 
entre duas representações 
de futebol, internacionaes, 
na semi-final das Olympia" 
das òe Berlim, quando o , 
conjur. to chileno abando- ] 
nou o ceriamen, por lhe ter ! 
Sido sonegado direito incon' . 
teste.

Innumeras foram as inter" i 
venções, entre as quaes as 
do chanceller Hifler, do mi-1 
nistro do Exterior germani’ | 
éo, dos 

’ções da 
ça, etc.
, Ainda recentemente, 
'era o sr. Getuíio Vargas esco
Ihido para conciliador da 
.lueta entre a Federação e a 
Confederação?

E’ verdade que o escanda" 
loso caso ficou como estava, 
mas, os esforços se proces­
saram para uma solução pa" 
cifica.

Aqui mesmo, no nosso 
paiz, quantos casos idênti­
cos têm passado pela historia 
do nosso esporte?

E o que tem que ver o 
presidente d a Republica, 
com o futebol?...

Neste caso, nada de mais,1 
pois, seria Ç 
Guimarães, como simples j 
desportista, amigo desta ter- l 
ra, oii mesnio como presiden 
te da mater, aqui se fizesse 
présènte, já no inicio da ple" 
benda, tentando a reconci­
liação das partes.

Tanto mais, tendo você, 
como tem, a certeza de qUe, 
dada a consideração que to- , 
dos lhe dispensmos, e as ) 
amizades de que dispõe aqui, ’ 
a taréfa ser*lhe-ia relativa- : 
mente facil. ;

Quantas vezes já nos ser- < 
anjo da paz”? j 

em ca- 
ahi, no
L. P. 
loeaes 

se pos j

Um bom e lindo chapéu, por

Ternos de casemira finis 
Camisas finas, tricoline, 
Camisas de seda 
Camisetas bôas 
Cuecas bôas 
Calças de brim bom 
SEDAS e outros tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa.

Esses acontecimentos 
têm preoccupado fortemente 
a minha attenção e nutro o 
mais decidido 
concorrer com 
esforço para qUe 
nham um breve e digno des­
fecho.

— Não me 
licito intervir 
em assumptos que dizem di- 
rectamente respeito á econo" 
mia interna das nossas fi­
liadas, sem que preceda re­
curso devidamente interposto 
na forma da lei; as diversas 
entidades existentes no Es­
tado, ligadas á Federação, 
têm autonomia na direcção 
local dos esportes por ellas 
superintendidos; 
data não recebi, 
surpresa, nem 
Liga Pontagrossense de Des® 
portos, nem <“ 
em lueta com ella, quer par­
ticular, quer officialmente, o 
menor pedido de auxilio de 
minha parte.

— Mas, apesar de não ter 
recebido tal pedido, não pos­
so abdicar do direito que me 
assiste, como ' grande amigo 
do esporte pontagrossense, 
de tomar, por iniciativa pro" 
pria, o maior interesse pos­
sível pelos seus destinos; 
atnda não fui á Princeza dos 
Campos por dois motivos:

ço deste preferido estatele cimento. Sempre em stoek os nwL afiados e as uli

e até esta 
aliás com 1 

da parte da 
ssense de Des" | 
dos elementos i

viu você, de
Não crê você que, 

r so idêntico, surtido 
esporte curitybano, a 
D. e os'desportistas 
se promptificariam a 
tar do ^eu lado?

Estou vendo a sua 
ta affirmativa. '

E seria, no caso, uma in­
tervenção illicita, a nossa?

Temos para nós, que não, 
visto, principalmente, que o 
que se poria em jogo, não 
seria propriamente, o ?s- 
porte( curitybano, mas o pa" 
ranaense, de que nós e você, 
a F. P. D. e a L. P. D., 
os grêmios daqui, como os 
dahi, são partes.

Eis porque, meu caro Luiz, 
eu discordo de você, para 
continuar pensando que era 
sua obrigação ter procurado 
evitar a debacle do esporte 
princezino.

Acresce mais, meu caro, 
que, contando 'você com a 
admiração e respeito dos di- 
redores, socios e amadores 
do Operário, com a sua Pre- 
seriça, não teria a represen­
tação operaria, na reunião 
promovida para se tentar a 
harmonia, e á qual esteve 
presente o sr. Santa Rita, que 
tudo fez para que se che­
gasse a um aceordo, — não 
teria a representação ope­
raria, dizíamos, — o proce* 
dimento chão que teve, ao 
ponto de desconsiderar a F. 
P. D., a L. A. M., emfim, 
a todos quantos se fizeram 
presentes ao conclave, negan 
do-se ãtê a discutir o as- 
sumpto, quando o Guarany 
déra autorização áo seu r^

MEIAS PARA SENHORAS 
par 
par 
par 
par

pelos muitos affazeres de 
minha profissão que aqui me 
erendem neste momento e 
pela esperança que eu nu­
tria de que os esportistas 
pontagrossenses resolvessem 
entre si os factos que infeliz" 
mente se verificaram.

— Póde, entretanto, o pre­
zado amigo assegurar pelas 
colunmas de “Gazeta Espor- l 
tiva” que espero ir, dentro 
de horas talvez, á Ponta ; 
Grossa offerecèr os meus ser 
viços e batalhar com todo o 
enthusiasmo em pról da har" 
monia da familia esportiva 
da capital civica do Paraná.

*
Ahi estão as palavras do 

sr. Luiz Guimarães. Elias 
são bem claras e deixam evi-

Sabedores dessa anomalia, 
os dirigentes do Olinda en­
traram com um recurso, con" 
ira ella protestando e soli­
citando as providencias que 
o caso exigia, que outras não 
eram ainda a marcação dos 
pontos ganhos pelo clube 
das Officinas nas partidas 
que disputou com o concur­
so daquelles elementos, me* 
dida essa que irá trazer sen­
síveis modificações tanto na 
collocação dos primeiros 4’0- 
mo dos segundos quadros.

Os encarregados dos desli* 
nos da agremiação prince­
zina, porém,- se fizeram de 
desentendidos e estavam pro 
curando protelar a solução 
do officio dos olindenses, 
com o fito de deixar expirar 
o prazo legal. Novo officio 
dos “periquitos”, rto entan- 
tanto, faz-lhes lembrar que 
estavam esquecidos de algu*. 
ma cousa...

Ainda assim a L. P. D. 
não se deu por achada e com 
uma descu’pa esfarrapad--. — 
como affirma jornalista da 
Princeza — affirmou que os 
estatutos só cogitam do ob« 
jecto da consulta para as 
occasiões de registro... Con 
clue-se dahi, que naquella 
bella cidade dos campos, a 
irregularidade de uma ins" 
cripção só poderá ser apon­
tada no momento em que a 
mesma é feita, pois que si 
posteriormente surgirem ano 
malias comprovadas, nenhum

i recurso poderá caber.
| E conclue-se também, que 

a mater princezina, nas suas 
decisões, se deixa levar , pe" 

■ las sympathias que nutre 
por esta ou por aquella agre 
miação, em detrimento ás 
outras,. que não cahiram em 
bôas graças.
damente a questão em que 
se envolveram a L. P. D. e

Não conhecem c
o Guarany. Conhecemolte 
apenas superficialmente, ra* 
zão porque nos abstemos de 
affirmativas mais categóri­
cas.

Mas o andamento do caso 
referido pelo confreire prip- 
cezino, é bèm 
dós : 
dos i 
mir

O 
vo n 
já fizemos 
quando cdmmentamós 
tuação dos esportes joinvil- 
lenses — não comporta des" 
avenças de qualquer nature­
za. '

Chegamos a um ponto .in 
que, ou todos nos unimós 
parti acabar a crise que há 
quatro annos vem debelando 
as nossas forças no lerreno 
da cultura physica, ou então 
o nosso prestigio c o nosso 
conceito sofrerão abalos im 
possíveis de serem repara­
dos.

E’ movidos pela vontade 
que temos de ver pacificados 
os esportes do paiz, que ap> 
pellamos para os bons senti­
mentos esportivos dos pare" 
dros princezihos, no sentido 
de que solucionem o “impas 

também 
para a 
nacio-

lábriu as .portas do seu novo prédio e para inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar TECIDOS E 
; ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa!

Atte
MELHOR EMPREGO DE CAPITAL

2$0ÜO 
gravatas de

HOMENS
Desde $900 

par
DIVERSOS

Lenços hons, desde $400 até
Gravatas o maior sortimento da praça;
sêda ao preço da fabrica:
Desde l$500 até

CHAPÉUS SO’ NA CASA
BARBOSA

. - voe, in01
■>IaÇOs cruz«dos, 
eontecimentos 

"este momento, 
esportiva

Nm me é ilicitii intervir
OFFICIALMENTE em assumptos que dizem

RESPEITO A’S nossas FILIADAS 
iv^„EífTREVISTA CONCE DIDA A’ “GAZETA ESPORT 
l-vA>.Q SR. LUIZ GUIMA* RÂES, PRESIDENTE ::-----::

F. P. d. ESPLANA O SEU PONTO
----- ----:: VISTA COM RE

----- ::;TRE A L. P. D.

Uma das mata Sl^gas e mod-res da cidade. Rua 7 de Setembro, _ - Ternos a 

associados da 26 de Outu Hábeis profissionaes da theeoura e do córte a seim

râ„nosfio collega Luiz Cor" 
pni no DIÁRIO DOS CAM- 

respeito a attitude 
pel° sr- Uuiz Gui- garaes, presidente da F. P. 

•íti-o n° tocante a crise que 
n„r,avessa presentemente o 
varortc po,>tagrossense, It» 
einoi”1"1108 a Procurar o prin 

a mentor da mater do 
- ado, afim de conhecermos 

.L e" Ponto de vista diante 
>o dissídio entre a L. P. D.
í..Guarany,

n°? difficil encon- 
pnHj’/0’8 Tue na séde da 
p dda Avenida Joao 
i.a deparamos com aquel 
teir iStre esportista, que in- 
foc '1 i^os nossos proposi- 
mpnt copoe°u"se immediata-
rnr. , a disposição da nossa «portagem, 
rando sobrpe u passa
p, ’a'crente na Princeza dos Lampos:

Ui, com a attenção que 
^mpre me mereceu a criti- 

honesta, o artigo de auto" 
CnrJ-° meu Prezado Luiz 
Bnc Publicado no DIÁRIO D0S CAMPOS de 14.

Não estou, como affir- 
e^e’ indifferente, de 

diante dós 
que agitam 

a familia 
---- pontagrossense, 

• e e também a minha fami-

Aíençuo | 
r . Iftrfc! ’

- 15$00ôr 2Í)$, 30$, até - 
40$000 ----- Stiper-fino.

sima de 80$0(H0 até 120$000 
desde 

só 
apenas 
apenas 
desde 

quasi de graça, V. S. 
i, e verificará que é a 

Que, como sempre, offere ce os menores preços 
Sombrinhas bôas desde
Sombrinhas de seda, artigo chie 
Bolsas e carteiras modernas, de 10$, até

Uotões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade!
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os preço»Ra CASA BARBOSA

presente e ao proprio sr. 
Santa Rita, para abrirem 
mão de tudo quanto fôra piei 
teado até alli, contanto que 
viesse a harmonia, que seria 
sellada com uma partida 
amistosa - entre os dois grê­
mios, cm beneficio do Abrigo 
de Menores.

E isto se deu — deixemos 
frizado — depois de 
sr. Ricardo Wagner 
rado o sr. Síanta Rita 
Operário tudo faria 
acabar a plebenda.

Foi um tristíssimo 
pio, o que deu 
alvi-negra, <

12$000

Rendas Valencianas peç a, só $800 e l$200
Colchas bôas desde 10$000
Enlet listado e liso desde 2$400
Panno para colchão metro 1$3ÜO
Morim bom peça 15$000
Sabonetes Cheramy $500
Meiadas de fio — cores firmes $300
Agulheiros $100

Botões de Aço duzia $100
PECHINCHAS!

Chicaras 1 dúzia por 4$000
Chicaras Japonezas 1 du zia por 9$000
Copos duzia 4$000
Chitas bôas metro $900

mas novidades de fazendas.
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Sessão Brinde

filmes, destacando-se:5

A

10

DUASFar-vvest

Seffuro de Vido
’ São Paulo EXTRA

finíssimos---------- qualidade suprema

Alfaiataria de primeira

 

ENCOMMENDE DESDE

..oOo...

CURITIBA

de Vida, por intermédio de 
Município de Palmeira, con

13500
- 3500

Cavalheiros 
Senhoras —

COSTUREIRINHA DA 
PROVÍNCIA

tl-
i.
t1

AS; »
KARENINi

— Atrahentes. novidades

JA’ O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOLU

Gary Cooper, 
Charles Laugh-

O colossal super filme can­
tado da Cine Allianz

9 actos com 
Cary Grant, 
ton e Tellulah Bankhoad

actos com Madeleine Re- 
naud e Pierre Blanchan

■----- — Pre ços de costume
11 111 [ 111111.| j | t a

   

PURE IRISH LINEN

Programma das 2 sessões da noite —

““ MEDITERB"'t» - a. 

METROTONE NEWS n*. 317
K ^^opeyeT S0LTEIK0 <Dese"hto <•««" o marinhei-

no Gerente da Sucursal do'Paraná,
me a entrega da importância do Seguro, sem

solicita assistência, 1
peis que se faziam necessa rios para a pronta liquidação do Sinistro
muito ^™conhS'tO^ntaamenCtenSÍderaÇãO ° subscrev™ de VV. SS.,

(a) MARIA JOSEPHA OSORIO TEIXEIRA
( :irma reconhecida pelo Tabelião Pedro Laurindo de Souza).

III. IHE5T|iP renascença ui o Má«W» rfa ciíafc
■ i i i i i i b 'p M[i ijia-f-f-f h | | n | u | j, j 1 I I | j;■■■»■■■, ''"

’ ‘ ’ 1 " ’ ’ * 1 • " ’ ’ ’ • ’ ... ■ . . . .    , |.B | Í .I +J

A ultra formidável producção Metro com Grela Garbo Fre- 
dnch March, Fredie Bartholomew e Maureen O’ Sulli- 
van, sob a direcção de Claren ce Brown

QUALITY ----- MADE IN IRLAND

ALIAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO

O amor qne os unira era para ambos a felicidade sonha­
da, mas para o mundo era um crime  j 
ção... E a crueldade do mun do transfoi^ou o grS 
amer, então, em todo um immenso Calvario! .
Do romance celebre de Tolstoi

40. Comissá­
rio de Ferras 

EDITAL
O agrimensor Pedro Car­

doso Marques, Comissário de 
Terras do 4®. Comissariado, 
faz publico para conheci­
mento dos interessados, que 
em virtude do despacho do 
Exmo. Sr. Governador do Es 
tado em data de 31 — 7 — 36, 
no requerimento em que o 
Sr. Rio Midzuno, represenr 
tante da Cooperativa Imigra 
toria da Provipcia de Kooti, 
do- .ffipão, phs-a medição e 
demarcação de uma area de 
terras par,a fins de coloni- 
sação, situada no lugar de4 

I nominado “Capão Grande”, 
I deste município, desapro- 
| priada ao Ar. João Manoel 
I Ribas, marcou o dia tres (3) 
/ de Novembro do corrente 
I ano, ás dez (10) horas do 

mesmo dia para nelle ter lo- 
gar a audiência inicial dos 
trabalhos. São convidados a 
comparecer no dia e hora aci 
ma indicados, na séde do ter 
reno a demarcar os confron- 
tantes Srs. Hans Klein, os 
herdeiros do finado Euzebio 
Batista Rozas e todos osin- 
teressados munidos dos do­
cumentos que possuirein.

Para constar, foi publica- I 
do o presente edital e outro í 
de igual teor que foi afixado { 
no lugar de costume no Fó­
rum desta Cidade.

Ponta Grossa, 18 de Outu­
bro de 1936.

Pedro C. Marques 
(Comissário ,

ENTRE
AGUAS

Opereta de Franz Lehar, com 
Martha Eggerth, Hans Sohn- 
ker, Ida VVuest, Ery Boos e 
George Alexander
Um filme que todos devem 
ver : .

em favor° dlGflrr^IL BRASILEIRO estabelece que o SEGURO DE VIDA, instituído 
o Segurado *deixe aó fâlece°r. re9p°nde’ em cfa'Sü ateum- Pelas divid*8 obrigaçois que 

O^iinhpíVL''emP.re£° de dinheiro que ofereça esta garantia.
sujeito ao imnoof Kiadopor n,e,° do Seguro de Vida entra em inventario e não está sujeito ao imposto sobre transmissão de bens.

A “SÃO PAULO
Companhia Nacional de Segu ros de Vida

DIrectoria: Dr. José Maria VVhitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção

Solicite informacois e Dr- José Cassio de Macedo Soares
Floriano Peixoto n.» 113 Pr°spetos a SUCURSAL DO PARANA — Rua Marechal*

Caijja Postal 461

2 filmes da Paramount
■Hl I I 11 I | 11 | u WHII ! I I 11 1 i | I II I n-14-H-H-ltll t t 11 11 !■»■»<

. A,indacans tA
4 b°cca de todos os povos, :m todos ps continentes, num n*t

ravnnoso filme inteiramente colorido

I M l I I I I I I | | | i | | | i <11+41 < 11 M M W t-M M i I I ! I 1 I I I I U ü i I,

A IW © MARA vÍlhOSOS^NUM^^

Com Hans Jaray, a japoneza Micike Meinl e Albeqt Bas- serman, 1°. actor tbeatral ai 
lemao-premio Jffland

Shpr’nck dR Saias
FlRln,e p°l*c’al dB R- K. O., e m 8 partes, com Gertrude Mi- 
c aef Bruce Cabot, Edna Mae Oliver e James Gleason

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE’REO
Continu ação da serie

Oh õe ígi
T. n,odern° da Paiwmount, com VVilliam Boy
Marünez *S<>n’ ^ViUíam Far-num, Dorothy Reviçr e Naná

9 ac tos <

.*2 gON«A GlROSSA.----- --- DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 1»M.

IA ELEGANCIA, E PELOS — ÚLTIMOS FIGURINOS 

Casa Ppogresso
---------- RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

Programma da matinée — A B 2 horas

FEIRA DE CARNAVAL — C omedia em 2 actos

urdem, acaba de receber um belíssimo sortimento dos 

mais finos linhos irlandeses.

Aviso
Ficam sem efeito as seguin­

tes cauçois extraviadas: 
Vva. Priciliano Negrão n®. 
7415 313000
Pedro Marcos n°. 8753 30$000 
Antonio Silveira Costa n°. 
8905 213200;

sua sícur^a? Ci°m panhia Nacional de Seguros
forme T atésta a tad0’ paga mais um Si,listr« 110 
•vime o atesta a carta que segue:

“Palmeira, 11 de Outubro de 1936. !
IHmos. Srs. Directores da A |SÃO PAULO” ?
Presados Senhores:

fundos°aJr4Hop;mAn»J^reSe?te com. 0 fim de apresentai* lhes os meus sinceros e pro 
tuado o niirimpnM *Paneira altamente corréta e rapida com que me foi efe
respondente -io da quantia de rs 20:000300(1 (vinte contos de réis), cor

tinha em meú m*eu aaudoso marido IZAIAS BAPTISTA TEIXEIRA manCompanhia. ef ci°, pela Apólice n.° 34.700t nessa benemerita e conceituada

de vi«m°nJoiT r ad®mais, que o Seguro em questão ainda não tinha um ano
de Setembro ntXfn em Novcnibro de 1935 e meu marido veio a falecer a 15 
hora ele me destinou Send° QUe nesta data já estou de posse do pecúlio que em bôa 

o devid^valor I>ám™»,POrtan -ei- declarar que hoje mais do que nunca, sei dar
a sm vprri i • a°hre ms tituiçao do Seguro de Vida, pois conheço agora de perto 

mente auamte ™ /-.0S S^d^ benefícios que présta á Familia, principal
panhia de tão alto critério 
res brasileiros.
do sr. Alcides J. Facin, dig

de Sefemh™ , rNovcnmro ue 1935 e mei
hora Mp J .h”0’ send0 <Il,e nesta data íá est0“ de

y-> portan to, ein declarar que hoje 
a nobre ins tituição do Seguro de Vida.

^fluro é feito e mantido numa Com 
como e A SÃO PAULO”, verdadeira protetora dos la

- .H!!.1? lamíem ufFade cer as gentilezas recebidas _ ... „1VIUC;» ux «VIW,
, que veio a esta cida. de especialmente para fazer- 

ao esforcníin sel? a minima despeza para mim, bem como
solicito *?a Companhia nesta praça, sr. A. Camargo, que, com a sua 

tudo providenciou para o imediato encaminhamento dos pa

DIÁRIO DOS CAMPOS

ARTIGOS

 

PrecÍS&S-F
de uma empregada que sai­

ba cosinhar. Tratar na ’Av.

Vicente Machado n.® 21.

. . - •••‘>09 ••

PenfEu-sp
Um cão policial, que atten- 

de pelo nome de “Lord”, de 
cer brasina, ensinado.

CÓLICAS DO FÍGADO — BILIS — DORES DO 
ESTOMAGO

ENXAQUECAS

FLATULENC1AS

PALPITAÇÕES
DYSPEPSIA

GAZES — AZIA

TONTE1RAS

MAO HÁLITO

INDIGESTÕES

PESADELOS

LÍNGUA SUJA

DORES DE CABEÇA - PE SO NO ESTOMAGO

MUITAS OUTRAS MANIFES TAÇÕES
Gratifica-se a quem entre­

ga. Io na Sierraria do sr Va- 
lerio Ronchi, Rua Berfjamin 
Constant, 39

.1 ---- 5----

Chacara
UM BOM NEGOCIO

Pela quantia de 6:0003060, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matta 
virgem, casa de morada, 
paiol, estrebarias, etc.

Vêr e tratar com o* pro­
prietário, á Rua Augusto Ri­

bas p.» 63,

Pílulas do Abbarte Moss
ã ° «GADO

INTESTINOS. eUminando as causas, evitando absolu- 
Umente a priMo de ventre proporcionam, desde o come 
ço, bem «atar ferd. aceeleram a ttimtfffn. t .rnr. 
gestionam o figado, regularizam aa ftmcçte (Um-

I , fazem deMpparecer, em pouco tempo, aa «n- 
1 -f^nmdades do ESTOMAGO, FÍGADO • INTESTINOS 

 

CONVITE
A AGENCIA FORD DESTA CIDADE CONVIDA A V S RADI° S- PAUL0 N0S DIAS Y7, 18 e 23?'AÍ
ti MORAS
Se vae a São Paulo, permitta,-noB proporcionar lhe a 
opportunidade de, assistir ao 8 “serões artísticos rora 
a se realizarem no Theatro Municipal, com a collaborh- 
çao artistiça dp grande violinista Léo Cherniavski

Jeronimo F. Pereira n®. 8483 •
213206
José Maggi n°. 6966 63560 
Miguel Elias n“. 7977 213200 
Gotelipe Justus Primo n®. 
7827 213200
Inácio Sjwiechí n°. 5111 143200

Ponta Grossa, 17 de outu­
bro de 1936.

COMPANHIA PR ADA DE 
ELETRICIDADE

 

PrgspOBtaárir» O RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR

SELECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE

Os

vendedoraCASA
»■

Um sobrado a rua Coronél Dulcidio, 76, com grandes ar­
mazéns na parte terrea e m oradia para familia em cima

RUA CE’L. CLÁUDIO, 8

 

RIO, 17 (D) — o presi- 
ente da Republica assignou 
um decreto deixando sem ef- 
feito a expulsão do scroc Jo­

ão Casciano do território na­
cional. ?

C

PARA ALUGAR OU VENDER
Uma casa de esquina, toda d e material, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de familia na 
Avenida Nova Rússia, com garage

PARA ALUGAr OU VENDER
Uma casta de material, para moradia de familia, n® 51 a 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e ghrage

PARA ALUGA r qtt VFNTJPR
RIOCi?mF RTAS COM 0 PROPRIETÁ­
RIO, A RUA CQRONEL DUL CIDIQ N“, 138

PARA CALÇADOS FINOS
) Precisar-se de uma pres- 
pontadeira e ajudante para 
trabalhar na officina.
CASA BELLO HORIZONTE

novos modelos 1936-37. trazem innumeros aperfeiço* 
mentos

UBALDINO HOLZMANN

« ' Permanecerá N 1o urusu -------- -------  . |

i Cnsas par?» renuín
t MORADIa DE FAMILIA - A’ QUEM INTERES­

SAR :
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